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  NOTA DO EDITOR




  Há uma revolução da longevidade acontecendo no mundo. E no Brasil também. O Brasil passou de um país jovem para um país maduro – atualmente existem mais pessoas maduras do que há cinco décadas. Será necessário criar na sociedade uma nova visão sobre o envelhecimento e novos valores culturais que abracem essa população sem preconceitos, de uma forma como nunca foi feita antes.




  O ponto de partida para essa incontornável transformação é entender que a Terceira Idade não é um borrão sem nuances. Há vários nichos com diferentes necessidades, aspirações e estilos de vida. É imprescindível enxergar o detalhe. As mulheres têm um papel crucial nessa nova sociedade que precisamos construir, especialmente um grupo de mulheres ativíssimas que já provou o seu valor na revolução feminina da segunda metade do século passado e está outra vez abrindo novos caminhos para as gerações futuras.




  Este livro, da jornalista Marcia Neder, traz uma pesquisa qualitativa que retrata os sete perfis que representam as mulheres dessa geração revolucionária e mais uma série de dados que mostram em detalhes quem são, o que pensam, como fazem as escolhas, como enxergam o futuro ainda longo que têm pela frente e a responsabilidade do próprio papel nessa nova sociedade.




  O Senac São Paulo, que tem a missão de educar, difundir conhecimento e formar as novas gerações, não poderia deixar de promover essa reflexão. Ao publicar o livro A revolução das 7 mulheres, dá voz e visibilidade a essa geração.




  PREFÁCIO




  Era um encontro de estudiosos de mídia e economia montado especialmente para uma plateia formada por publicitários e diretores de emissoras de TV. Na mesa dos debatedores, uma pesquisadora apresentava o resultado de seu trabalho que revela o que se passa na cabeça das mulheres no século 21.




  Cada faixa etária da vida adulta tinha seus encantos e dissabores. Em comum, as mulheres estavam cheias de disposição para o trabalho e para a participação na esfera pública, mas o estresse aumentava incessantemente a partir da chegada dos filhos. Quando pequenos, eram as doenças infantis; maiorzinhos, vinham as demandas da escola; adolescentes, a perda de controle sobre eles. Quando a palestrante chegou às mulheres na virada dos 60 anos, seu entusiasmo cresceu. Em comparação com as fases anteriores, esse período da vida é um verdadeiro nirvana. É nesse grupo que se encontram as mulheres mais interessantes.




  Na expectativa de que o público chegasse mais rapidamente à mesma conclusão de seus estudos, ela se voltou diretamente para a plateia e a desafiou impaciente.




  “Mas por que, afinal, vocês insistem em ignorar as mulheres mais velhas na propaganda?” Esse quase-desprezo é um fato incompreensível. Livres das pesadas incumbências que as levaram a cuidar da família e do casamento, dos estudos e da carreira, em lua de mel consigo próprias, atentas às necessidades dos mais próximos, mas focadas em seu bem-estar e ainda cheias de projetos, essas mulheres demandam um lugar adequado na publicidade. Deveriam sair dos nichos periféricos da propaganda e ser incluídas na comunicação de massa pelo simples fato de que têm o que o mercado mais almeja: dinheiro no bolso, conquistado com seu esforço, para gastar com o que bem entendem.




  Moderadora do debate, perscrutei a audiência formada, em sua maioria, por homens e mulheres na faixa dos 35 aos 45 anos. Os rostos masculinos não moveram um músculo, nem para anuir nem para rejeitar a ideia de encaixar em sua pauta a faixa etária na qual vislumbram suas mães e tias, e olhe lá.




  Já as mulheres sorriram de volta em concordância tácita. Mais cedo ou mais tarde, inexoravelmente, elas se verão na posição daquelas que hoje se avizinham da famigerada barreira dos 60 anos, essa espécie de portal mágico que, num estalar de dedos, transfere mulheres cheias de sonhos, projetos, desejos e coragem para uma realidade paralela de quase invisibilidade. Elas sabem que a propaganda ajuda a instalar imagens no inconsciente coletivo, para o bem e para o mal. Mulheres têm essa capacidade de se reconhecer umas nas outras e se verem mais além no tempo.




  Lembrei logo de uma conversa perturbadora que tinha tido, dois ou três anos antes, com uma famosa jornalista e apresentadora de TV. Incansável e muitíssimo bem-sucedida, bonita e bem-cuidada, ousada e criativa, ela me confidenciou que seu aniversário estava próximo e, por causa disso, vinha sendo assombrada por um pânico abissal.




  “Tenho 59 anos”, ela me disse. “Já não é fácil de aceitar. Mas ainda vem o pior. Agora tenho de dizer um número para mim mesma e fico assustada com ele. Nunca escondi minha idade e, veja só, nem sequer consigo falar baixinho o número. É patético.”




  Aquela confissão me afetou profundamente e passei a sofrer o mesmo drama por antecipação. Tempos depois, reencontrei a amiga e constatei que nenhum resquício daquele medo havia contaminado sua exuberante personalidade. Continuava a mesma pessoa alegre, instigante e desafiadora; em paz consigo e com a vida vitoriosa que havia construído. Era só aquilo mesmo: um número. Mas, para sabê-lo, há que atravessá-lo.




  Chegar aos 60 anos quase se compara a um período de luto. Talvez, francamente falando, seja mesmo um luto completo, com todas as suas cinco fases. A começar pela negação durante uma visita ao dermatologista e o flerte com os recursos para borrar as marcas da idade, passando pela revolta por passar a ser classificada como “idosa” – o que é um ­absurdo –, para chegar à negociação, em que se pretende inventar listas de vantagens irreais, buscando alívio para depressão, até que se alcance a aceitação libertadora, quando se vira a página e a carteira de identidade.




  Por que é preciso tanto sofrimento para que mulheres que se dispuseram à luta por espaço e trabalho, por voz e por atitudes, aceitem com serenidade a passagem do tempo? Será que no íntimo sobrevive uma secreta concordância com a desvalorização e com o estigma que o mundo sinaliza?




  Minha hipótese sempre foi um tanto simplista porque está relacionada diretamente às experiências da minha geração. Embora tenhamos contribuído para grandes transformações na vida das mulheres na sociedade brasileira, suspeitava que persistia um problema de identificação. A referência que tenho é a de minha mãe, da mãe de minhas amigas, a maioria delas. Aos 60 – não, antes!, aos 50 – já eram senhoras recolhidas à segurança do lar, homogeneizadas pelo penteado das cabeleireiras do bairro, vestindo roupas austeras e “adequadas”, atentas a uma longa lista de itens “que não são próprios para a idade”.




  Em vez de nos mirarmos nos exemplos notáveis das revolucionárias, daquelas que batalharam duramente para chegar à universidade e desenvolveram carreiras em diferentes campos, ainda estaríamos temendo o modelo majoritário da geração anterior de mulheres conformadas que, não tendo tido a audácia de enfrentar na juventude o mundo hostil, acomodaram-se.




  Esse processo de identificação não poderia mesmo explicar tudo. Não se pode negar que em nossa sociedade resiste uma supervalorização da juventude que, em contraponto, sustenta uma visão depreciativa sobre as mulheres mais velhas, processada por elas como um descarte precoce da vida social.




  Essas mulheres de 60+ têm olhos bem abertos para a injustiça dessa desconsideração, como demonstra Marcia Neder no extraordinário trabalho de pesquisa que nos oferece em A revolução das 7 mulheres. A autora partiu de um pressuposto bem diferente do meu e muito mais realista e generoso. Sendo essa geração feminina justamente aquela que promoveu a mais importante revolução do século 20, como imaginar que não estaria em curso uma outra, que irá desmanchar para sempre a estigmatização da idade? Em benefício de suas filhas, essas mulheres estão definindo um novo perfil. Recortá-lo e exibi-lo é o que Marcia faz neste livro oportuno e alvissareiro.




  Ao ouvir as mulheres, Marcia amplia o campo do foco e abre o horizonte de considerações sobre a geração 60+, mostrando que as mulheres sentem e sabem dos limites que lhes são impostos, mas, ao mesmo tempo, não estão nem um pouco dispostas a aceitar como um dado da natureza. Querem muito mais e não pretendem desistir de nada. Aceitam a hora de passar o bastão já com o braço esticado para agarrar um outro e seguir na busca de uma vida rica e interessante.




  Lendo A revolução das 7 mulheres, passeei mentalmente pelos diversos grupos de estudo que frequento. Os prediletos são justamente aqueles em que “senhorinhas” da minha idade ou ainda mais velhas são a maioria. Sua inteligência e agudeza nas intervenções, o senso de humor autorreferente e em relação aos tempos e aos outros, a imensa disposição para aprender, digerir ideias e inventar novas vidas para elas próprias são empolgantes. Quem imagina uma vida cinzenta para mulheres nessa faixa etária não poderia estar mais equivocado.




  Por isso é tão importante um trabalho como o de Marcia. Iluminar uma parcela da população que segue ativa, apesar de estar excluída do horizonte da mídia e da opinião pública, é imprescindível. Essas mulheres estão tomando decisões nas empresas e no governo, estão nas salas de shows e de concertos, nos bares, nos restaurantes, nos aviões. Elas supervisionam a família, pensam no que fazer depois da aposentadoria, cuidam da saúde porque querem viver bem e escolhem com fina seletividade o que usam e consomem. É preciso vê-las, enxergá-las melhor.




  Ao longo da leitura de A revolução das 7 mulheres, constatamos que elas não toleram a cultura de condescendência em relação à idade a que chegaram. Suas ações não configuram um movimento organizado, mas as mulheres de 60+ mostram seus exemplos e experiências individuais para, com eles, combater preconceitos. E isso é bonito de se ver.




  A imprensa feminina vem sendo há muitas décadas um ponto de apoio importante para as mulheres, no Brasil e no exterior. A revista feminina da qual Marcia Neder foi diretora durante tantos anos é um desses exemplos. Foi nela que as leitoras aprenderam a melhorar sua autoestima ao descobrir que os 40 se transformaram nos novos 30, os 50 nos novos 40, e que os 60 tinham virado os novos 50.




  Chega disso. Esse é um novo momento. As mulheres não precisam mais se iludir sobre si próprias quando têm tanto de que se orgulhar. Os novos 60 não são motivo de vergonha ou constrangimento. Essa idade tem sido, para muitas de nós, de grandes viradas, de libertação e abertura para novos encontros – a começar consigo próprias – e de descoberta de novos sentidos para a vida.




  Estamos em pleno processo de mudança de percepção sobre essa geração feminina, superando a ideia de que possa ser algo negativo, uma desvantagem. A leitura deste livro vai demonstrar como o processo acontece, com que velocidade e com quanta multiplicidade de visões uma geração inteira enfrenta esse desafio. E o tanto que estamos aprendendo juntas a cada dia.




  MÔNICA WALDVOGEL


  59 anos, jornalista
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  INTRODUÇÃO




  Tem uma nova revolução feminina em curso. Silenciosa, mas tão transformadora quanto a primeira. O mesmo grupo de mulheres que viveram a chegada da pílula e entraram no mercado de trabalho, ou seja, ficaram donas do próprio corpo e donas do próprio dinheiro, derrubaram barreiras e quebraram tabus, mais uma vez estão rompendo os limites de seu tempo.




  A geração do pós-guerra chegou à maturidade e, para não contrariar seu DNA de guerreira, está reinventando o envelhecimento e criando um novo modelo para suas filhas.




  Maturidade não é mais o começo do fim, como na geração de suas mães e avós, na qual a expectativa média de vida era bem mais baixa. Mas o perfil demográfico do país está em mudança acelerada, deixando de ser jovem para ser majoritariamente maduro. Aos 60 anos, é realista projetar que teremos uns 20, 30 anos de vida plena e ativa pela frente.




  As mulheres que fizeram a primeira revolução feminina, que foi a mais bem-sucedida transformação social e econômica em larga escala do século 20, não poderiam agora simplesmente se recolher ao papel tradicional da senhorinha que almeja uma vida caseira cercada de netos. Ao contrário, chegam à maturidade ativíssimas, produtivas, independentes, autônomas, bonitas, saudáveis, formadoras de opinião e líderes no meio em que atuam.




  É claro que não estou falando de todas as mulheres acima de 50 anos da população brasileira (nem estou abordando os homens maduros, que aparecem apenas pela visão delas). Estou fazendo um recorte preciso dessa geração que está construindo a transição entre duas eras e não consegue se ver retratada pela idade que está na carteira de identidade. Apesar de assumirem com orgulho a idade que têm, as mulheres dessa geração não podem ser definidas, entendidas ou classificadas por essa cronologia, como sempre foi feito, porque a visão tradicional do ciclo biológico ainda está impregnada de conceitos obsoletos. A idade, portanto, não determina suas atitudes, suas escolhas, nem sua visão do mundo.




  Há um enorme desconhecimento sobre quem são essas mulheres que se definem como invisíveis na sociedade, escondidas atrás de estereótipos, caricaturas e preconceitos que não condizem com seu verdadeiro papel. E elas querem falar.




  Por isso, resolvi fazer uma pesquisa que mostrasse quem elas são, o que pensam, quais são seus sonhos e projetos. Que desse voz e visibilidade à geração que mais uma vez provocará um impacto transformador na sociedade, mesmo que seja na surdina. É um processo sem volta, que já está acontecendo e afeta a família, o mercado, a mídia, a publicidade e a indústria de bens e serviços, que não poderá mais ignorar seu espírito empreendedor renovado, seu sólido poder de consumo e sua tentacular capacidade de influência.




  Vai perder dinheiro quem continuar enxergando a chamada Terceira Idade como um borrão sem nuances. Vai perder lucrativas oportunidades quem não souber falar com segmentos maduros cada vez mais definidos, com necessidades específicas muito diferentes entre si.




  Esse trabalho, poderá ser um atalho, um facilitador, um decodificador dessa tribo para quem quiser expandir negócios e inovar. Quem sair do borrão e enxergar os detalhes estará à frente da concorrência.




  Foram mais de cinquenta entrevistas em profundidade, em quatro regiões do Brasil – Sudeste, Nordeste, Centro-Oeste e Sul. Trinta e quatro delas serviram de base para a pesquisa qualitativa que gerou sete perfis que representam essa geração. Ouvi também especialistas que as circundam (médicos, psicólogos e psicanalistas, publicitários e profissionais de marketing, empresários da indústria da moda e da beleza) e mulheres que são ícones dessa geração que, com suas atitudes transformadoras na própria vida, são uma referência para as gerações mais jovens.




  A maioria dos especialistas escolhidos são mulheres igualmente maduras que entenderam de cara o retrato que eu estava tentando fazer, por se incluírem nele. Foram em torno de cem horas de entrevistas gravadas, mais de quinhentas perguntas respondidas por e-mail, de um questionário longo e detalhado.




  A pesquisa qualitativa que gerou os sete perfis, um mosaico que representa essa nova mulher 50+, 60+, fiz em parceria com a Club de Pesquisa, liderada por duas mulheres maduras inspiradoras, Regina Sales e Emira Kezh. Neles podemos ver detalhes específicos que tiram esse grupo do borrão. Seguindo o protocolo de pesquisa e o compromisso assumido, às 34 mulheres que me abriram tão generosamente a intimidade, prometi o sigilo de suas identidades. Por isso, estão identificadas só pela inicial.




  Para tentar dimensionar com números essa geração, pude contar com a ajuda dos jornalistas especializados em economia Denise Ramiro e Onildo Cantalice, que não desanimaram diante do deserto de pesquisas quantitativas específicas sobre esse segmento, e com as jornalistas Simone Ota e Shâmia Salem, especialistas em beleza, que mapearam os dados (raros!) de consumo do setor com foco nessa faixa etária.




  Depois de uma empreitada que durou mais de um ano, este livro só se tornou realidade com o incentivo de duas queridas amigas: Sibelle Pedral, que desde o primeiro minuto tinha o olhar sábio e as palavras certas nas correções de rota, e Mônica Figueiredo, sempre presente com sugestões preciosas, sobretudo depois de fazer a primeira leitura; e também com a visão ágil dos consultores editoriais Alice Penna e Costa e Ayrton Luiz Bicudo, que abraçaram imediatamente a causa, me ensinaram tanto sobre esse mercado, partilharam sua experiência, abriram caminhos e foram incansáveis até que o meu sonho estivesse aqui, pronto nas minhas mãos. Valeu, amigos!




  O agradecimento mais carinhoso vai para o Roberto, meu marido, amigo e parceiro que, há 25 anos, me faz sentir a mulher mais especial do mundo, apesar das ausências, do excesso de trabalho, da eterna falta de tempo. Agradeço pela sua compreensão paciente e generosa de quem eu sou e do que me faz feliz.




  Este é o primeiro trabalho da empresa Todas as Mulheres, por Marcia Neder. Nesse novo momento de vida, pretendo fazer um mergulho em vários nichos do comportamento feminino, o que sempre me fascina, dando continuidade a três décadas como jornalista especializada no assunto. Escolhi as mulheres maduras para começar.




  Minha pesquisa, que nasceu a partir da curiosidade sobre uma tribo diferente do que se convencionou chamar de Terceira Idade, da qual eu faço parte, ganhou agora uma missão: dar voz e visibilidade a essa geração, que já fez uma revolução lá atrás e, silenciosamente, está mudando a vida das mulheres outra vez, criando um novo modelo de maturidade, longínquo do estereótipo da velhinha que está cristalizado na cabeça de tantas pessoas.




  Em uma das apresentações que fiz dos sete perfis, uma das mulheres da audiência chegou perto de mim, no final, levantou o punho fechado e disse orgulhosa: “Estamos aqui”. E saiu distribuindo um sorriso vitorioso. No mesmo momento me veio à cabeça os versos de Stephen Sondheim, para o musical Follies, de 1971, que adoro: “Good times, and bum times, I’ve seen them all. And, my dear, I’m still here” (Bons tempos, tempos ruins, eu vi todos. E, minha querida, ainda estou aqui). Tive a certeza, então, de que tinha conseguido captar e resumir o sentimento dessa geração. Espero que todos que leiam o livro aprendam mais sobre si mesmos e se sintam inspirados pela mesma força renovadora que ­recebi de todos os entrevistados, que me transformou e me moveu até aqui.
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  63 anos, jornalista




  TRÊS HISTÓRIAS




  1 Quando estava na faixa dos 20, a carioca A. adorava dourar ao sol de Ipanema. E se sentia privilegiada por estar vivendo um mundo novo, de grandes transformações sociais. Fez faculdade, mestrado e doutorado em uma época em que a maioria sonhava em casar e ter filhos. Experimentou a liberdade sexual trazida pela pílula, aprendeu a dirigir, deixou de usar sutiã e começou a fumar como as divas de Hollywood. Teve dois filhos. Sem casar. Na época, uma ousadia. E ingressou em uma carreira de marketing que, até então, era um reduto de homens. A liberdade e a independência no comportamento, nas decisões e nas opiniões, sempre conviveram com a extrema responsabilidade e o comprometimento no trabalho, o que lhe valeu uma ascensão rápida na empresa, até chegar a uma posição de destaque como executiva de uma multinacional. Aos 40 anos, teve seu primeiro problema de saúde: perdeu o útero e teve que fazer reposição hormonal. Mas tirou de letra. Foi em frente, com o mesmo ritmo intenso. Até que uma tragédia financeira, provocada por investimentos errados, a fez perder todas as economias da vida. Mas o impacto foi no coração. Aos 59 anos, sofreu um devastador infarto do miocárdio. Foi obrigada a se aposentar e sair da empresa. Parou de fumar, engordou muito e ficou diabética. O excesso de sol trouxe também um câncer de pele. Mas nada iria derrubá-la. Provedora da família, inclusive da mãe idosa que precisa de cuidados especiais vultosos, planejou a redenção. Vendeu o apartamento de luxo e o trocou por um pequeno. Voltou ao mercado de trabalho, recompôs as economias, refez o patrimônio perdido e mergulhou em um tratamento severo de reeducação alimentar. Perdeu 30 quilos, controlou a diabetes, faz exercícios todos os dias e toma religiosamente uma batelada de remédios para o coração. Com o controle da vida nas mãos e os filhos criados, topou um desafio: passar dois anos no exterior coordenando a implantação de uma filial da companhia. Aos 68 anos, vendeu o carro, bateu a porta de casa e partiu. Está adorando. Fez novos amigos de várias partes do mundo, montou uma equipe pensando na eficiência da diversidade e arranjou um namorado dez anos mais novo. Voltou a estudar história e teologia, temas que adora, e às aulas de violão. Vaidosa, não vive sem cremes e maquiagem, mesmo que vá trabalhar de casa. Perde a cabeça por bolsas e sapatos, mas as viagens são o maior prazer. Em dois anos, estará de volta ao Brasil, reassumindo as antigas funções na área de inovação da empresa, até que viaje outra vez para implantar mais uma filial em outro país. Com esse estilo de vida, pensa só no hoje. Mas morre de saudades do cachorro que ficou com os filhos. Parar? Nem depois dos 75 anos, idade em que projeta sair da atual empresa. Ainda está cheia de planos. Vai montar um negócio próprio.




  2 Até os 15 anos, a vida da paulista N. foi tranquila e confortável. Morava em um ótimo apartamento, viajava para o exterior todos os anos e estudava em um dos melhores colégios da cidade. Até que a empresa do pai faliu e o mundo dourado ruiu. Como era a segunda falência pela qual ele passava, dessa vez não conseguiu se reerguer e entrou em depressão. A mãe, que era dona de casa, mas um talento na máquina de costura, começou a trabalhar. Perderam o apartamento e foram morar com a avó. E N. arranjou um emprego no comércio para continuar pagando os estudos, seu único passaporte para um futuro melhor. A nova realidade financeira foi uma dura, mas preciosa lição. Assumiu o controle emocional da família, que estava em frangalhos, tomava todas as decisões e cuidava com rigor das parcas economias que entravam. Foi obrigada a amadurecer muito cedo e nem teve tempo para curtir os loucos e livres anos 60 que mudaram o mundo. Concentrou-se em mudar a própria vida. Mergulhou nos estudos, terminou a faculdade, trocou de emprego, fez pós-graduação e MBA. Workaholic absoluta, foi subindo na empresa até chegar a um alto cargo executivo. Comprou um apartamento para a família e cercou os pais de cuidados. Reencontrou um namorado da adolescência, casaram e foi um desastre. Inseguro e doentiamente ciumento, fazia de tudo para sabotar seu crescimento profissional. Fez dois abortos. Sempre dona do próprio destino, pulou fora da relação e resolveu passar um ano no exterior em uma subsidiária da companhia, fazendo uma especialização. Continuava totalmente focada em construir uma estrutura financeira segura. Jurava todos os dias que não passaria por necessidades outra vez, nem teria uma velhice dependente e sem recursos. Sempre austera nos gastos, investiu de forma conservadora, sem riscos. Começou a namorar um colega de trabalho no período fora e foi uma paixão serena e equilibrada, muito diferente do turbulento primeiro casamento. Quando voltou para o Brasil, aos 41 anos, já estava grávida do único filho. Continuaram morando em países diferentes, indo e vindo, e construindo um relacionamento fora dos padrões, mas cheio de harmonia. Lá se vão mais de vinte anos. Aos 61, ainda está na companhia, mas negociando a saída. O marido, que tem a mesma idade, também já foi posicionado pela empresa que está na hora de se aposentar. O filho está fazendo faculdade fora, morando agora com o pai, mas com a vida encaminhada. Os dois não param de fazer planos sobre essa nova fase da vida que vai começar. A mãe morreu de câncer cedo. O pai, contrariando as estatísticas, tem 90 anos e um Alzheimer avançado. Enquanto precisar, ela estará do lado, cuidando dele. Mas, depois, sonha em correr o mundo, sem dia para voltar. Dinheiro? Ela juntou o suficiente para realizar esse sonho.




  3 Arquitetura era a grande realização. Nem o casamento aos 23 anos, o nascimento da filha e o divórcio apenas três anos depois de ser mãe impediu T. de desenvolver uma carreira de sucesso, fazendo projetos para uma importante construtora no Rio de Janeiro. A família morava em São Paulo e ela e a filha tocavam a vida sozinhas. O pai estava presente, mas a responsabilidade como provedora era sua, arranjo que já se configurava como tendência nessa geração. Seu escritório era movimentado e bem-sucedido, embora dependesse totalmente desse principal cliente. Três décadas depois, a construtora decreta a falência e seu até então próspero negócio torna-se inviável e fecha as portas. Exatamente quando fazia 50 anos. Um baque. Época difícil, bem anterior ao novo boom imobiliário que só iria acontecer anos depois. Sentiu, naquele momento, que não tinha horizontes. Ofertas de outras construtoras eram tão baixas que nem dava para considerar. Nesse meio-tempo, a filha tinha passado um ano na Nova Zelândia como intercambista, e voltado para fazer faculdade. Mas só pensava no dia de retornar, desta vez para a Austrália, onde planejava morar. Foi a maior incentivadora para a mãe virar a mesa e ir com ela. Precavida, T. tinha feito seu pé-de-meia em imóveis, já que era do ramo, o que agora era uma garantia básica de renda para a maturidade. Como, então, abrir mão da segurança, largar tudo, mudar de país, ir para o outro lado do mundo sem falar uma palavra de inglês? Pois foi exatamente esse grande desafio que mais a atraiu. Deixou a casa montada, viajou como estudante e hospedou-se com uma família. Foi sozinha porque a filha estava terminando o semestre na faculdade e só podia ir depois. Passou a conviver com jovens de várias nacionalidades e procurou outros cursos de especialização, além do inglês. Com isso, conseguiu um emprego e o visto de permanência, que era vinculado. Se perdesse o emprego, tinha que sair do país. Foi o que aconteceu e a obrigou a passar um período em Bali enquanto solicitava um novo visto de estudante. De volta a Sydney, fez outros cursos e passou a trabalhar como vendedora, primeiro com diamantes, depois com moda e design. A filha já tinha ido para a Austrália, mas foi morar com amigos, casou e teve um bebê, enquanto ela continuava dividindo um apartamento alugado com outros jovens estudantes, experiência que trouxe uma valiosa sensação de desprendimento e simplicidade. Tudo passava a ter um novo significado, tão diferente da época de arquiteta famosa. Acabou se beneficiando de uma brecha legal que permite a extensão para os pais do visto de residência permanente da filha. Bonita e magra, de cabelo curto e cara lavada, não aparenta os atuais 59 anos, o que é ótimo, já que na Austrália é proibido um empregador perguntar a idade em uma entrevista, para não ser acusado de preconceito. No país, a idade pesa menos, já que a sociedade é estruturada para a maturidade. Até a compra de imóveis tem facilidades especiais para quem tem mais de 55 anos. Só que uma das lojas em que trabalhava fechou e a dona do apartamento que alugava resolveu vender o imóvel. Era hora de voltar para as raízes. Hoje, está livre de todas as amarras. Desmanchou as duas casas, aqui e lá, embora continue a se dividir entre os dois países. Quer passar um tempo aqui porque tem uma renda confortável proveniente dos investimentos da vida inteira e a família. E lá porque é onde estão a filha, o genro e o amado neto. Sem falar nos amigos que colecionou nos dois continentes. Está em busca de desapego e uma vida espiritual mais rica. E não descarta a possibilidade de que ventos a levem de surpresa a algum outro canto do mundo. E diz, feliz, que possuir apenas uma mala é a maior sensação de liberdade que alguém pode ter na vida.




  DESOBEDIENTES, SIM!




  O que essas mulheres têm em comum, além de serem corajosas, indomáveis e indestrutíveis? De não terem medo de recomeçar depois das rasteiras do destino, sem nunca duvidar da própria capacidade? De saberem multiplicar cada conquista, seguirem em frente sem olhar para trás e nunca se fazerem de vítimas? De chegarem à maturidade incansáveis, otimistas, curiosas e inovadoras?




  Em primeiro lugar, a geração. Fazem parte das baby boomers, filhas da explosão de nascimentos do pós-guerra ocorridos entre 1946 e 1964. Viveram as profundas e aceleradas transformações que marcaram a segunda metade do século 20, um momento histórico único, e saborearam cada minuto. Como eu saboreei. Percorrer a jornada dessa reportagem tentando saber mais sobre a geração que está reinventando o curso da vida foi como reviver a minha própria história. Lembrar as vitórias, as alegrias e as dificuldades, a satisfação incomparável de ser dona do meu nariz e independente para fazer minhas escolhas. Tocantes momentos em que me vi nelas e as vi em mim.




  Nenhuma geração anterior viveu uma revolução sanitária tão grande, desfrutou de um conjunto de avanços da ciência que controlou as doenças infecciosas e criou uma leva de vacinas e antibióticos. Nenhuma geração anterior viveu uma revolução tecnológica tão profunda e veloz, que mudou a nossa relação com a ideia de tempo e espaço, e encurtou as fronteiras, tanto as físicas como as do pensamento. Nenhuma geração anterior teve um acesso tão amplo a um nível educacional de ponta. Nenhuma geração de mulheres na história teve acesso a um método anticoncepcional tão eficiente, a pílula, capaz de permitir o controle do corpo e a libertação da gravidez indesejada.




  Outro ponto em comum é que elas, e mais uma legião de outras mulheres, souberam aproveitar esse conjunto de fatores e todas as oportunidades inéditas que foram abertas nessa nova Era que têm a sorte de viver e não aceitaram mais uma posição de coadjuvante na sociedade, como tinha sido a regra até então. Mais educadas e saudáveis, tomaram a pílula e descobriram o sexo descolado da maternidade. Viveram o movimento hippie, o amor livre, o direito ao divórcio e o “é proibido proibir”. Entraram no mercado de trabalho, buscaram qualificação e ficaram independentes, donas do próprio dinheiro. Desafiaram a sua época e protagonizaram a revolução feminina, que foi a maior transformação social e econômica do século 20.




  “Eu nasci em 1939, um pouco antes das baby boomers”, conta Costanza Pascolato, 75 anos, empresária e consultora de moda e tendências de comportamento. “E me dei conta de que vivi no período mais importante e interessante de toda a história da humanidade. Vivi uma realidade tradicional, até por causa da minha família, que sempre teve princípios rígidos de educação dos filhos, mas também aproveitei todas as liberdades que as mulheres conseguiram nesse período. Quando cheguei no Brasil, vinda da Itália, o telefone era uma caixa de madeira na parede, com uma manivela do lado, um fio com um cone na ponta que colocávamos no ouvido, e as ligações tinham que ser feitas pela telefonista. Hoje, ando com dois iPhones, tenho um site, estou no Instagram e faço uma série no YouTube. Uma revolução absurda! E agora, quando olho para trás, tenho a sensação de que foi tudo tão rápido. O período do pós-guerra, com todas aquelas transformações acontecendo em velocidade, foi incrível!”




  Rosiska Darcy de Oliveira, 70 anos, jornalista, feminista, escritora, uma das pioneiras que abriram tantos caminhos para todas as mulheres, resumiu perfeitamente essa gigantesca mudança, em entrevista à Ludmilla de Lima, do jornal O Globo: “Houve a quebra de um paradigma milenar. Eu vivi três séculos. Tive contato com o 19 pela minha avó, depois vivi o 20 e acho que ajudei a parir o 21. A mudança foi, fundamentalmente, a liberdade. Escolher se você se casa ou não, se tem filhos ou não, se quer uma profissão ou outra: coisas básicas da vida real de hoje”.
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